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E ll\..111 li\/11 /A O"" O dia 13 de Abril coincidiu no poderem sair das suas freguesias Mogofores, o qual, no fim, deu 

11\VU uwu ~ 'W' ano corrente com a grande solcni- por causa da obrigação da Missa também a bên\ão aos doentes o 

De I9 a 28, retiro espiritual pa. 
r a os Ex. moa Senhores Bispos. 

De J I d~ Maio a 4 d~ ]t~nho re­
?iro das Senhoras Servitas. 

Proõramu da Pereõrinuçao de ·Maio 
ao Santuário de N. • Senhora da Fúüma 
DIA 

DIA 

12 - Durante o dia - Entrada das peregrinações-·-
Confissões. • 
A noi te - Recepção dos doentinhos no Hospital 
depois de obse rvados pelos Senhores Médicos. 
As 20 horas - Via-Sacra no recinto do SanMário 
pe la J. C. F. · 
As 22 horas ( 1 O horas da noite ) - Têrço do Ro­
sário seguido da Procissão das velas. 

13 - Da meia noite às 2 horas da manhã - Adoracão do 
Santíss imo Sacramento. ~ 
Horas de adoração das peregrinações que se ins­
creverem. 
As 6 horas da manhã - Missa , Comunhão Ceral e, 
em seguida Missas, Confissões. 

· A s 1 O horas - Côro falado pela J. U. C. F. na esca­
daria da igreja. 
As 12 horas (meio d ia of icia l) - Têrço junto da 
Capelinha das Aparições, seguido da Procissão com 
a image m d.:l Nossa Se nhora • . Missa dos doentes 
com alocução. 
Bê nção com o S.S. mo Sacramento aos doentes e a 
todo o povó. 
Procissão para reconduzir a imagem de Nossa Se­
nhora. 

OBSERVAÇõ ES aos Revs. Sacerdotes: 
a) Os Revs. Sacerdotes peregrinos, gozam no 

Santuário de Nossa Senhora da Fátima e na Dio­
cese durante tôda a peregrinação até fora dos dias 
13 as mesmas licenças e jurisdições que téem nas 
suas dioceses , rogando-se-lhes o favor de quando 
não conhecidos, trazerem e mostrarem os 'seus do­
cumentos; 

b) Os Revs. Sacerdote s téem no Santuário 50 
altares para ce lebrarem a Santa Missa: 

c) t uma grande caridade atenderem os fiéis 
no Santo Tribunal da Penitência e distribuírem 41 
Sagrada Comunhão. 

Aos Fiéis - Pede-se a todos os peregrinos 
que: 
. a )_ se confessem nas suas freguesias por ser 
rmpossrvel até nder a todos na Fátima: 

b ) quando passarem por alguma igreja, visi­
tem o S.s.mo Sacramento: 

c) tenham a maior caridade para com todos e 
especialmente para com os doentinhos. 

DE 
- Desdé o exemplo e vida e dolltri· 
na do ~ll fundador. a pr~gaçlo apos. 
tóüca, ~ escrlros dos Santos P adres, 
a voz; . dos concílios, aa im;;tituJções 
~oná.lUc&s, nunca JU&Íii a. Santa Igre· 
ta se calca na delesa dos inter~ 
legítiiDO! da claS&e operária. 

tividade a~ge-se com a publicação 
das Enclclicaa de carácter socjal do 
fim do século p assado e princip io 
dtlst. e en tre as quais t em aingu­
lar impo~ncia a RP~m Novar~m 
cujos 50 anos o mundo católico e 
operário va i festejar no próximo ~a 
15. 

dade litúrgica da Páscoa da Res- e da cerimónia da visita pascal, a todo o povo. 
snrreição. Apesar disso, a afluên- dificultou bastante o serviço de Ao Evangelho, pregou o rev. 
cia de fiéis ao Santuário da Cova confissões. dr. Galamba de Oliveira que es-
da I ria foi superior à de qualquer Na ausência do rev. dr. Mar- colheu para a.!sunto do seu dis­
outra peregrinação do ciclo do in- ques dos Santos, que teve de diri- curno a ressurreição do Senhor. 
vemo. gir as cerimónias do solene P on- Efectuaram-se as duas procis-

0 tempo conservou-se bom, tilical da Sé de Leiria, presidiu sões do costume com a veneran­
mesmo primaveril, sem vento, ao aos actos religiosos o rev. dr. da Imagem de Nossa Senhora da 
contrário dos dias anteriores, e de Galamba de Oliveira. Fátima. 
sol quente num céu sem nuvens. Celebrou a. Missa dos doentes o Antes da Missa realizaram-se 

A falta de sacerdotes, devido à rev. P .• Umberto Maria P ascal, dois casamentos, tendo os dois pa­
circunstância de os párocos não Suoerior da Casa Salesiana de res de noivos assistido ao Santo 

IMAGEM DE NOSSA SENHORA DA FÁTIMA. QUE SE VENERA NO MOS­
TEIRO cLEIDEN CHRISTia EM GONTEN, CONDADO D'APPENZElL 
SUISSA, NA FROTEIAA DA ALEMANHA. Rainho do Pu, rotai por INSe 

ESTE M~S DE MADO 
,. T- do .. - _.. ct. _. itlt ..... pu•••• .. • tHe .. NSh d• 
fo..Wiia1 o H- Sonhc.o do F&tiMo. 

Helta floro o ... uatioM ló • •olor• ••- •• NontieM. Os l*kr• 
do Torro eehor--M UM epóa out,... 

Só a protecsio de .._ SonHte M -••• inaklóYOI. 
tnc:-ottdelfto-- • Elo; ,...~ta--- ~ a 1110 tutelo; colaqueMOI 

o auo iMag ... .v ... _,. eM lagCN do honro. 
lf graso tuo o pa• q11e até ogora •- disfr11tado. 
i ~.. llo quis aparecer ... P6t1Ma consagrftlfto-- • Nono Se­

nhora do Fát~. O Soetuórl• llllo FótiMo para obtM UMa estaMpe barato 

Sacrifício, um de cada lado do 
altar, e tomado parte na última 
procissão. 

Os actos religiosos oficiais con­
cluíram, como sempre, com a re­
citação da fórmula da consagra­
ção a Nossa Senhora e com o 
canto do «AdellS)>. 

Visconde de Montelo 

o Mês de Maria 
exige-nos uma devoção maior 

pam com a Virgem Santíssima. 
Devoção interior e devoção ex­

terior também. 
Amor, oração, imitação, mas 

também culto externo no arran­
jo dos altares, na profusão de 
luzes e flores, na harmonia dos 
cânticos. 

Devoção individual mas que 
não esqueça o Têrço em famflia, 
a consagração de cada família a 
Nossa Senhora e a oração em co­
mum na igreja. 

Devoção contagiosa que arraste 
consigo outras almas e as apaixo­
ne por tão nobre devoção. 

A devo~ão do 
J .111Uf4Alu.CVI,ef) 
a Nossa Senhora 

A perfeição de vida cristi no Bea­
to N_uno 6 no~vcl at6 quando lhe 
cxammamos a ptcdaf)e e a devoção. 

Vi.ril no carácter. na actuação po­
fí~~ e militar 6-o também pelo es­
('mto de fé que o anima na escolha 
das suas devoções e na forma como 
aa pra t:íca. 

A oração. a Santa Missa, a Sagra­
da Eucaristia, a Paixão do Senhor 
eem um lugar escolhido na alma do 

santo . 
Avulta. porém entre tódas a dcvo­

~ão ardentb$ima para com a M.4c do ' 
Deus - Santa )faria- como então 
cost umava dizer-se. 

Nun'Aivares q ue cedo aprendera a 
Yeoealr-La • invoc4--La MDfe coaa o 
adeantar dos anos crescer na aua al· 
ma a devoção para com a Vi~Joem 
San ti !!lima. 

Denipaa-na muito embora os uu­
migos, a sua obra emerge Q(;ima do 
todos os ódios e de todos os recan· 
tos te levanta um grito de aclama­
ção e de triunfo pelo carinho do que 
sempre a ~a a.cção SP. t em revestido . 

A nós re&ta.-noa tra.balhar e pediL 
a Deus que essas venerá.veia doutri­
na& penetrem na 10eiedade o venham 
a estabelecer a v ida de amanhã em 
bases católicas e maia queridat. 

o ,.,,.... COft~Otoll • tnelhc. fotógrafo de Lleboa que lhe deu 01 orltllnoil 

E com .qué fervor a manifestai · 
No lupr onde Cl8teve içada a ma 

bandeira em Aljubarrota manda er­
Jtuer uma capela . que ainda lt está, 
em honra do Santa llaria o de S. 
Jorge. 

Ao pôr tênDo ~ aua carnira p6Mi· 
C& manda COilStruir ... Li.aboa o 
sumptu060 mosteiro do Carmo cuju 

(CimH"u • , .• pd~.) Mas o cume dessa be'm-fazej& ae· 

o MoiMfou editor 200.000 ... ...,.. grOMin próprloe pero elftoldllfcw. 
Poclld• .. Sontuórlo do FÁTIMA o i Gr6flca de UfiUA. 
Pt• polo ,_..OMt: ·--- 5$00; lllédl01 - 2$50. 



~~~----------------~----~------~----~----------------------------------~ VOZ DA FATIMA 

A "STELLA 
" 

Bois tostões CARTAS DE LONGE 
e a mulher portugues~ prodigiosos Minha querida M.• de Lourde!, 

Se, graças a Deus, possuis os ne­
cessários conheciml'nto! para poderes 
ensinar a teus filhos e em tua casa, 
a doutrina cristã, nem por isso te de­
ves dispensar de os mandar à cate­
quese para que possam dar êsse bom 
exemplo às outras crianças que não 
tenham mães que as ensinem. 

sublime· douttina às criancinhas tão 
quer i<.las ao Seu amorosíssimc Cora­
ção. Ninguém como as m.les sabe fa­
lar à intelig~nci~t e sobretudo ao co­
ração das crianças, ninguém como as 
mães sabe melhor falar a linguagem 
que os pequeninos compreend.-m. 

A mulher portuguesa habituada co­
mo está a vestir-se e a educar-se pe­
los figurinos e revistas estrangeiras 
talvez ainda não deposite na uStel­
la• aquela confiança. que seria para 
desejar. 

Sempre foi ~imo hâbito de por­
tugueses preferirem tudo o que há. de 
estrangeiro a tudo o que 6 nacional. 
E então, em revi~tas e livros, espe­
cialmente jornais, a mulher portugue­
sa nao tem !.ido uada nacion;.lista 
nem patriota. 

Nas mãos das mulheres de Portu­
gal só ~ vêem normalmente revis­
t:a3 e romances imorais ou inconve­
nientes. 

Erâ, pois, de urgente necessidade 
q ue aparecesse em Portugal uma re­
vista de cultura feminina e de 111odas 
que fÕS!>e genuinamente portuguesa. 

Essa. revista. graças ao:; esforços e 
sacrifJcios de algumas senhoras lusó­
filas, apareceu enfim- A uStella». 

E natural que esta revista agora 
em com~o de v1da lute com inúme­
ras dificuldades e sobretudo agora 
com a crise de papel mais ainda lhe 
cw.te a manter a existência. 

Mas pode ser que o bloquei~ e o 
contra-bloqueio impedindo. as •mpor­
taçOO.. de papel também tmpeçam a 
das revistas c~trangeiras, o que no~ 
obrigará a servtrmo-nos com a prata 
da casa e a olharmos com mais atcn­
ç~ para o que é nosso e a dar mais 
valor às coisas da nossa lavra. 

Assim deverá acontecer para no~so 
bem, p<lra bem da uStella» e de tu­
do o que é nacional. 

A <•Stella» é uma revista de por­
blguesas para portuguesa,s por CUJO 

progresso gráfico e cultural nos de­
vemos interessar, acarinhando-a, di­
vulgando-a, assinando-.1 . 

Temos de convencer-nos de que a 
França. capital da moda. por cujo 
figurino vestia tOda a Europa, estll 
hoJe de lu to pelo desastre sofrido 
Por isso, não poderá, por enquanto, 
lDlpór-~e como moJt:l..> chie c garrido 
como era antes da guerra mundial. 

!Mste modo aquêles países seus sa · 
télites em modas, usos e costume:~ 
entre os quats se contava Portugal, 
U."::em que começar a vestir-se e a edu­
car-se a 5<:u gósto. 

E aqui está entre tantos mal<:s que 
a guerra traz um bem para o carác­
ter de cada pms - o de se vestir a 
!leu g&to e o de voltar aos usos e 
costume::. "sui gene ris,. 

E l>te deve ser, pois, o momento 
oportuno de a uStella" triunfar da~ 
revistas estrangeiras, como da ul\1a­
rie Claire,, revbta tão funesta à edu­
cação da mulher portugue~a. 

Até agora nem mulheres nem ho-

mens de Portugal pareciam ser mui­
to patriotas e nacionalistas no vel'tir. 

A mulher, ultimamente, recorrendo 
ao fato e aos sapatos à inglesa, se 
não ganhou talvez em elegância e 
bom g6sto, ganhou pelo menos um 
pouco em decência. Quanto ao ho­
mem, passou a usar em vez Jaquele 
fato escuro tão civil'!" a farda garri­
da e multicôrl 

E assim o homem veio a vestir-se 
com aquela garridice que êle dizia 
ser pecado das mulheres, enquanto 
estas vestem o lato pesado e sombrio 
à masculina quando não 6, à,s vezes, 
tamber.l a farda ..• 

Que conlusãol Se Deus não vem 
em nosso auxílio, o mundo continua­
rá a str êste caleidoscópio onde já 
não é possível definirem-se as cOres . .• 

Quanto a nós, gostávamos que em 
Portugal triunfasse o figurino portu­
guêL. 

E. sendo assim, a .. stella, seria a 
revi,ta Jeminina indicada para pre­
pararmos a mentalidade nova da mu­
lher portugue....a. 

Ercilia Pinto 

HÃ SETE ANOS ... 
Há sete anos {t~o dta I3 de 

Mai? de 1934) imciou-se, 11a Co­
va da Iria. a propaganda dos 
Cruzados de Fátima - Algu­
mas dezenas de propagandistas 
distribuíram, nessa altura , muitos 
milhares de folhetos e pagelas de 
propaganda. 

A idéia, lançada, tão bela e de 
tão grande alcance religioso. en­
tt4s:asmou os católicos de Portt~­

gal. Em poucos meses. registou­
-se a inscrição de cérca de meio 
milhão de assoetados! 

Mas era o entusiasmo das pn­
~teiras horas... pois que muitos 
' ! ·ses Cruzados desistiram, passa­
do pouco tempo. E se não fôsse 
virem outros tomar-lhes o lugar. 
a Associação teria sofrido gran­
des revezes. 

Dois tos tões - preço duma c4ixa 
de fós foros ... 

Dois tos tões - o custo duma pe­
qu~na ttledida de tremoços . .• 

Dois tostões - a esmola que se dá 
a um pobre .. • 

Dois tostões - quantia que não 
atra:a nem adian ta à v tda ou à for­
tuna de ninguém ..• 

Dois tostões - uma conta tão tn­
signijicante .•• 

E no entanto os Cruzados de Fd­
tima operam com éles t anttls e tão 
grantks maravilltasl 

Com os dois tostões de cada asso­
ciado, os Cruzados de Fdtima leva­
ram um jornal católico a uma tira­
gem fabulosa que parecia impossíVel 
attngir entre nós - A «Voz da Fdti­
ma», com os $tlls 3;o mil exemplares 
de cada més, tornou-se o maior de to­
dos os jornais portugueses e mercé da 
organi:açâo dos Crttzados de Fdtima, 
va• levar a luz da sua sã doutrina a 
todos os recantos de Portugal. 

Com os dois tos tões de cada asso­
ciado, 05 Cruzados de Fdtilna manda­
ram já celebrM, pelas intenções dos 
seus membros vtvos e falecidos, mais 
d6 40 mil Mtssusl 

Com os de1ls tostões de cada asso­
ciado, f'S Cruzados de Fdtima fazem 
face às enormísima.s despesas da Ac­
ção Católua em Portugal - ésse ma­
gntjtCO ex~rcito de apóstolos a quem 
temos de trei?1ar e fornecer armas, se 
qutsermos que se defronte cotlvenien­
tententc com os inimigos da nossa 
Santa Reltgíãol 

Com os dots tostões de cada asso­
ciado - os Cruzados de Fdtima pre­
tendem, numa palavra, reformar e 
salvar PortugaU 

Católicos de Portus •ll 
Não vos seduz a nobre e elevada 

misão dos Cruza dos de Fá tima 1 
Porque não vos tnscreveis então? 
E grande o sacrifício que se vos 

pede? 
- Dois tostões - uma co11ta tão 

tnsigntftcattte .. . 

E não é só por esta r.tzão que êle.s 
devem JreqUentar a cateque;,e, mas 
ainda para que se não isolem das 
outras crianças e para que, evitando 
embora as má~ companhias, se habi­
tuem a conhecer, a estimar e a tratar 
com amizade os seus companheiros es­
pecialmente os mais pobrezinhos. 
Não te esqueças de os aconselhar in­
sistentemente neste ponto. 
. Não esqueças também que tu com 
o teu mando e filhos fazeis parte du­
ma grande família que é a paróquia 
tendo por casa comum a igreja paro­
quial onde N. Senhor Sacramentado 
a todos espera, recebe e envolve no 
mesmo amor indefectlvel de P.1i de 
Familia. 

Ensina, pob. a teus filhos a Jre­
qüentar contigo a ca~a do Senhor e 
intcres!'<l-tc, na medida das tuas pos­
sibilidades, pelas obras de piedade e 
caridade da tua fregue~ia, com o con­
tributo Jas tuas esmo:as, mas sobre­
tudo com o auxílio da tua activida­
de. Se poderes tirar às lides da tua 
casa, alguns momentos pata cs dedi­
car ao ensino da catequese, n:io he!i­
tes em fazê-lo pois é das obra~ mais 
necessárias e mais agradáveis ao co­
ração de N. Senhor eqsinar a conhe­
cer e. amar a Jesus, ensinar a Soa 

Otl será por se vos aftgurar que o 
vosso co11trtbuto, sendo tão pt~queiiO, 
não poderd produzir efeito que se ve­
Ja? 

Se assim ~. •gnorais que a umao ~<?"!, F s~[~~"l 1 d faz a f6rça e que Nosso Senltor nos como m, 
manda ser fi•'ts t1as cotsas peq.:unas, não e~correqom . 

não dila tam. para o sermos tamb~m nas grandes... d d 
Sejamos, po,s, todos bons Cruzados urom ..• urom ••. 

de Fá tima. ~ ~ \.em }im. 

Agora é tempo désses deserto­
res considerarem a fealdade da 
sua des1sténcia e voltarem a ocu­
par, com firmeza e constâ~&cia, o 
lugar que lhes competia 1tas filei­
ras dos Cruzados de Fátima Pràticamente: s1 não 4 cruzado vá -"-_____ f_.,_r_A_' _F_E_IT_A_A_P_Il_o_,... __ ....,..... __ _ 

falar com o S/IU pdroco e utscrsva-se 
já. I 

E depois se algum dos teus filhos 
estiver já preparado para isso. não 
deixes de o estimular e convencer a 
dedicar-50 também a êsse sublime 
apostolado. 

Quando uma dona de ca..<.a é tra­
balhadora, metódica e ordenada. che­
ga-lhe o tempo para cumprir todos 
os seus deveres de arn.njo doméstico 
e de sociedade e fica-lhe ainda tem­
po livre para cumprir os seus deveres 
religiosos, para tratar da sua vida 
espiritual que se alimenta na fre­
qüência dos Sacramentos e na pala­
vra de Deus ouvida com piedosa 
atenção nas homilia~. nos ~ermões, 
pregações da Quare~ma. tríduos, Mis­
sões, etc .. A tudo i~to deves a~si .. tir, 
desde que um moth•o sério te não 
impeça, não só para teu proveito 
próprio mas para dares o exemplo no 
meio em que vives e especialmente 
aos teus filhos, que te amam e dese­
j<Ull imitár. E se sempre &.'sim p ro­
cederes terás mais tarde. anos pa~sa­
dos e filhos cre~c.idos. a consolação de 
os veres seguir firmemente no cami­
nho do bem por onde, em pequeni­
nos, te csforçao~e por encaminhá-los. 
E bendirás então todos Ol; t(;U~ cuida­
dos, tO<.! as as tuas fadigas, todos 08 

teus genero~os sacrifícios. 

Moss, 

nma professora vftima 
de úlceras no estomuéo 

18 lo11gos anos de d ieta 

Devido à. fraqueza do 6eu estômago, 
uma. pobre professora. teve de se sujei­
tar a 18 longos anoe de apertada dié­
ta, mas restabeleceu·se de uma manei­
ra. a.s110ml>rosa.. 

Sofria tanto do e~iitômago que se 1he 
formaram ulceras. nroduzindo-lhe he· 
morrag1us. Durante seiAI semanas este­
ve entre a vida e a morte. Apenas ee 
podia alimentar de pe.xe e arroz cozi· 
!los, ~em qualquer tempero. llú ~roa. 
rle cinco anos tentou comer uma ver­
dadeira. refeição. mas esta tentativa 
cnstoa·lhe três meses de cama. Um dia 
deliberou principiar a tomar Pastilhas 
Rennie. Verificou que as dores lhe iam 
deaaparecendo e que Já não voltavam 
com~ou a variar de alimentarllo e j~ 
confegue. sem que lhe tara mal comer 
peru, oroas tbeefa e queijo. Um verda­
deiro milagre! 

R Pião Dum Santa. LEITE MATERNO VOZDAFÃTIMA 

As Pastilhas Digestivas Rennfe actuam 
de . tré~ maneiras diferente@: contêm 
anh -ác1dos, que t~eutralizam a acidez: 
absorventes, Que reduzem 06 gases; e 
rermenlos, que acth·am e auxiliam aa 
digestões. Rennie d i6solve·se na bôcn.. 
Ü6 seus componentes entram em acti­
Tidade imediatamente. pois chegam ao 
estômaro com tôda a sua fôroa, que 
nllo é dlll:'inuida pela água. Ae Pasti­
lhas Ren01e vendem·re em tôdas a.s rar­
n;táclas a Esc. 6$00 od pacote<~ de 25 e 
Esc. 20$00 Os de 100. 

E' para o s crentes o-1 
mesmo que o FRILAX:~ 
6 para os enfermos 

fi I LAX (rn•I<Uo 4 4 1 d"ru) faz deaapa. 
t ecer ràpidomente as pontadas• (dOresi 
nas costas e no peito); as dOrea mus-. 
culares e articulares; dOres de reumatis-1 mo e lumb&llo (dOres dos rins); ne\lral­
IIJ&S e enxaquecas; dOres resultantes de 
quedas, contusões e maus Jeitos; entor­
ses, torcicolos, calmbraa e frieiras; dO· 
res dos pé~ tque se molestam com o !In­
dan e tantos outros incómodos dolo· 
rosos. 

Os seus efeitos manifestam-se após a 
primeira fricção. 

fRILAX ttilo causa a menor im preullo ' 
mesmo nas regiões mais sensiveis do 
corpo, nlo contém cõrantes nem gordu· 
rase tem cheiro a~traduvet . 

8cm 01 ... dOIIUIIIÍI"III ,.. tniOI •••UcCl• 
Wlt .. IOI ... tolO ,,,.,. .. o, FRILAX 4 "'" "" 
l llcompcardolhftlnl• ~up1rfor, '"' •f•ilol 
• •fle6cica, aoc c.so ; ,.eomodAciuol • intu• 
portovcic •mplatlrol • aoo Unimcnlol qu•. 
por ••u lo Càlllh COI, ner" Uftolr J'trtllàtcm 
• W04il leve trte~.So. 

Vende-se nas Farmdcías e J?rogarias 

Tubo 8S50- Bollo 13S50 
, . : .Áflrtt41: Jo1~ Bc'll to Co1to, ~4• ..,;: 

••a do .Areo lo Bot~4!Jro4,(~~:"{j;LjJBOA 

Hl o ha n a da que o subs titua. 
T6das • • m loa deve m ter 
o orgulho d e cria r o s seus 

filho• ao pr6prlo selo. 

VITAL OSE 
Produz uma rápida abundAncia de 
leite, mesmo quando este tenh11 

faltado por completo. GOsto 
explendJdo. 

frasco, 20 s 00 lu .aas hr•ttbt 

Imagens, estampas e todos 
es artigos religiosos: há sempre 
grande variedade na «União 
Gráfica». 

.Vir a Fátima 
.:! não comprar o Manual do Peregri­
no da Fútima que tem todos os hi­
nos de Acção Católica e muitas mis­
sas é como ir ver um monumento . .. 
de olhos fechados. 

DESPtSAS 

Trall.Bporte . .. •.. . . • • .. 
Franq. emb. ~ransporte 

do n.o 223 ..• •••..•. . • 
Papel, comp. e impressão 

do n.o 223 •.•••• 
Na AdmlnlstraçAo ... 

2.070.180$24 

6.195$80 

23.269$90 
tOOtoo 

Totul ,.. :••~ ••• .,.. 2.098.746$94 

Donatlwoa Ilu de 15•00 

J oão Evangelista Gonçal vee, Lisboa, 
30t()O; D. Maria doa Conceição Baptista, 
Bombarral, 20$00; J oaquim Pires, Mon­
d im d e Ba.ato, 25$70; D. Maria Seloo-
mé AraúJo Dinis COsta, Angra, 20,$0; 
Condessa de Mnrgarlde, Guimarães, 
20$00; AtY.ll de Carvalho, Régoo, 50$0Q; 
D. Maria Almeida, Mirandela, 20$00; 
D. Maria da Conceição Pereira, Lisboa, 
15,00; Marcollno Jacinto, Lisboa, 15$; 
José Jacinto, Lisboa, 16$00; D. M.• de 
Lourdes Vasconcelos Sá MGrtlns, Rio 
do J aneiro, 20$00; Duarte José de Oli­
veira carmo. Alenquer, 20$00; D. Ana 
Dbae Leite Machado, Gullllardee, 50•: 

Fa la um médiCO 6 uma delicioEa D. Soratlna Soares Nunca, Calltórnta, 
~olectânea dos artigos publicados pe-~ 2 d ólares; An tónio P~relra da Co6t.3, 
lo Senhor Doutor J. t.. Pires de Li- Sin!4ee, 20$00; João Passos de Sousa 
ma nas colunas da <<Yoz. da I:átima•> Carvalho, Lisboa, 20$00; Manuel d e 
- 7$50. Sousa Fagulha, Palalvo, 47$60. 

-
Tôdas as 

DOENÇAS DA PELE 
causam mal estar e, por vezes, pro­
longado sofr imento. Multas são Te­
beldes a complicados e d!apendloeoe 
tratamentos e levam, por fim, ao ae­
eespêro ou ao deslln lmo. A todoe oa 
que, can.sadoe d e tratamentos me!l­
cazes, procuram lenitivo para os seus 
males, diremos: Não desanime, use o 

Remédio D. D. D. 
que lhe dara alivio Imediato. Flui-
do e SUbtil, O Remédio D. D. D. pe­
netra :noe tecidos e ataca as colón1M 
microbianas que nêles se tenham 
ln.stalado. Aplique-o, noe casoe de 
eczema, herpes, caspa, pellculM do 
coflro cabeludo, comichão, ! uruncu­
los, sarna, chaga.a ( aberta.a ou h 1l­
mldll-') , quelmaduru e !rlelra.a. 

Cada !rasco Esc. 16$00 
A venda na.a farmiclas !ornecldM. 

t ste nllmero foi visado pata Censura 

Coisas dos grandes 
homens 

Era num domingo de Janeiro. o 
!rio e a cht..va. gelada tornavam desa.­
gradivel o sair de casr.l. 

Um amigo de Manzonl, encontran­
do-se cm Milao, aproveitou a oca.stão 
e tol visitá-!'). Quando chegou no pé 
do romancista achou-o mal humo­rado. 

-Que lhe suoedeu, amJgo? - In ­
terrogou sohcito. VeJo-o com tão má 
caro. Provàvelmente. Incomoda-o um 
~po assim. E é para Incomodar 
Tão trio, tão borNscoso!... · •• 

- NILo é por nndn. d isso, replicou 
Manzon l. Esta..t benditas mulheres d a 
minha tamUta são 116 culpadQB. Vep 
que fizeram todo o po96lvel para eu 
não Ir à missa e con.segu=-no. 
-E prcx:ederom bem - aventurou 

a v1slta a deeculpA.-las. Com um t em­
po assim !.. A &Jir poderia ter apa-
nhado u m,• doença. -

-Pots quanl..> a mim. procederam 
mal, multo mul... e quere saber por­
quê? Oro supoJ.ha o amigo que me 
tinha saldo o prómlo da lotaria e que 
pua o adqmrlr era preciso Ir buscá­
-lo. Crê porventura que estaa ben~­
tae senhoras da minha :flam!lla, m e 
obrigariam s !lcar metido em casa 
deixando perder e. ocasião? E diga 
que não tenho rnzão pa.t"B estar u­
slm. 

Silo palavras de M-anzont q ue po­
dem servi!" de medltaçlio a muito.s doe 
pobres m ortata. 

.-
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VOL DA f-ATIMA 

Agradecem graças diversas 
obtidas por mediação de Nossa 

Senhora da Fátima 

Fátima 
sua. !Ilha Maria da Fâtlma; oom grande 
atllção reoorreu lt. santlss!ma VIrgem 
e foi atendida. 

O culto de Nossa Sénhora 
da Fatima· .no estranjeiro 

NO CONTINENTE 

Anhlnio Tava rtl- Covaa (V ila Hova 
dt Cerveira) diz: «Maria du Htvu Fer­
nandes, d e Rea l deste trelfUesla, h~r o. Maria Amélia Amaral Pais d e 
via dois meses quo se enoontrave. Faria, Figueiró. 

o. Maria Am, lia Bra nco - Cedros­
Faial, vem multo reoonhecldamente 
a~rradecer a Nossa Senhora da Fàtlma 
a cura d uma grave enfermidade e ou­
tras graças. 

AJ)ÓS a Dênçoo Ritual proEegulu a 
lltlnt.a missa Olllltn.d6. Ao Evangelho 

A 29 de Dezembro de 1940 tol tnuu- subiu ao púlpito o rev. Padre José 
gurada a Igreja de Nossa Senhora d'l TOrres, 8. J . QUe em breves minutoS 
Fátima, em Vllo. da Ponte, Angola. ext.c-rnou oe aenthnentoa que expe-

p1·esldlu à lnauguracão s. Ex.ota r!mcntara em Portugal, ao J,Xl&Snr par 
Rev.m• o Senhor D. Daniel J unqueira, F•t!ma. 

EM ANGOLA 

doente com u ma. Intumescência no o. Rosa da ooncetclio Guedes, POrto. 
ventre' e doenca grave do coraçlio. A Manuel da Ooste. Braga, Barcelos. 
morte estava Iminente porquanto a D. Franc115Ca Luiaa Rosa d e carva­
medlclll(1 se tornara lmpatente para lho, BeJa. 
d ebelar o mal. He.vlam-se até oombi- D Maria Berta da OOIIta S1m0es, 
nado os tunera.ls, tela eram os sinto- v na'-Chão. 
mas dum pró'll:lmo d esenlace. A en!êr- Henrique J oeé, Montemor-o-Novo. 

o. Maria da Conceiol o Rosa- Cedros 
- Faial, a~rradece a Nossa Senhora a 
cura duma paralisia Que lhe Impediu 
a tala durante clnoo me6e&. 

o. Ma ria .losll G. F. Borges - Ponta 
Delgada, agradece a NOII&3 Senhora a 
cura d uma pessoa de !amll!a que se 
encontran. Jlt. desenganada pelos mé­
dicos e que se enoontrava moribunda 
h avia cêrcn de vinte e quatro homs. 

actual BisPo de Nova Lisboa, Adml- Termlnada a aanta mlasa, cantada 
nlstrador Apoetól!co de suva. POrto. Es- pelo cOro da paróquia, o ar. P • Afonso 
tavam presentes 0 sr. Capitão Eur!oo SChmldt agrodeceu aos pOrtugueses o 
Nogueira governador da Provlncie. de brilho que procuraram da.r a esta. fe&­

Hu!Ja e outras entidades oficiais. ta e assegurou-lhes que enquanto 
o projecto - em arte novu - é do Deus no~o Senhor o conservBIISe V\-

professor sr. J. Ma~ralhfi.es. ~rar!o dnquela paróquia se reZMia quo-
tidianamente em público o 11111- . 

m a entra em coma, o p ulso talhara, D. Maria de vasooncelos Basto, San-
dando-e. todos par morta. De·repente, ta Cruz do Douro. 
n um àrrebatemento louco, tebrll e o. Maria dae Dores do Amaral d e 
f u lminante, olhos esgazeedos pela dor Men eses e Castro. 
tmensa• da. perda de sua mãe, Vlta.llna D Alice Gouveia Cruz, Braga. 
.Bo.pttsta da Silva, de joelhos, n uma D. Maria Marooe. Me&Qu.itela de. NA MADEIRA 

BRASIL- PORTO ALEGRE 
Na igreja da Glória 

!nf'klmada pt·ece, Invoca NOSBa Senho- Prata. o dia 13 de outubro de 1940 foi so-
ra da Fãtlma: - «Nossa Senhora da D. Maria do Céu, Fâtlma. p ,e Agostinho de Abreu Vieira - Cl- lenemente !estcjo.do na cidade de 
Fàtlma, diz, minha Santa Mlie do D. Maria Rosa Dias, POrto. mara de LObos, tendo chel!'ldo da A!rl- POrto Alegre, em Terras de Santa Cruz. 
Céu, valei a m !nba mlle moribunda, D. Emllle. Faria de Moral.s, POrto. ca onde missionava havia oito anos, Foi um dia de glória para Deus ne&-
!lcamos desgraçados, Senhora! Salvo31- D. Mario. Leopoldina de AQ'Ula.r, íol acometido duma grave febre J.Xl- ao Senhor, de triunfo para a V!r~rem 

Têrço do Rosário na Igreja diante diiJ 
altar de Nossa Senhora do RosAriO à 
Fât!ma . 

A Inúmera multidão de !léts que • 
enoontrava no templo da Glória 
d lstribulda uma linda estampa. -
Nossa Senhora do Rosário da. Fât 

( 1) Na Catedral Metopolina 
de Pôrto Alegre. -ma, permiti Que ela viva, QUe a or- POrto. lustre, chegando 8 pedir 08 sacramen- Imaculada do Rosário d·3 Fâtlma e d e 

!andade não seja já o véu negro da P.• Celestino Pinto Ferreira, Anta. to6 por ver que se aproximava 0 !lm. gracas e bênçãos para os católl006 
n06Sa vida! Senhora, faze! um mlla- J oeé Alves Pedra, VIana do Castelo. 0 médloo, dr. Jorge Nóbrega A~s.ú- tpartu~rueees e brasileiros que vivem ~ 11 horas da ma.nhll. qu.ndo 
gre, delta! sObre nóe o vosso msnto D. Angelina. Marçal e souse.. Póvoa. jo propõs-lhe que se tlzesae uma jun- ;nesta terra tão bela e tão hospitaleira terminaram as solenidades rei~ 
oe amor e piedade». Apóe esta súpll- (Penedono) . ta médica, 0 que não chegou a rea- da América do Sul. na igreja da Glória. O sr. Cônsul de 
ca a doente foi abrindo os olhos; NO&- D. Rita de Oliveira d a Graça, Ovar . uzar..se par serem ·cons!derld08 lnú- 1 Quando na Fâtln:lo3 ae rei!Jizava a ~ Portugal, aoompanhado de ln.úmeroe 
'611 Senhora da FM!ma ouvira aquela D. Ze.lda Glama de Melo. tela 08 remédios humanos. Rcoorreu lene bêncllo de Jeii'\UI Sacramentado automóveis de !am!llns portugu-. 
prece. A doente vivei Vai tendo algu- D. Fernanda Gla.ma de Melo Lopes. a Nossa Senhora da Fàtlma e !ol cura- 'aos doentlnhoe, na IgreJa da Glória, d1J'Iglu·se à Catedral onde JA. o ~ 
ma saüde e já foram mãe e tllha à D. J osefa V1las Boas Cerqueira. do. :na capital do Estoado do Rio Grande d ava Sua Ex cl• Rev.m• 0 &'. D. Jo6o 
Igreja render, diante do altar de Nos- D. Maria da Piedade de Lima e Le- o. Maria dt Araúj o Sardinha_ .lar• do Sul, estavam reUnidos os partugue- Beeker, venero.ndo Arceblsl>o Me~ 
sa Scnhor:1, o seu preito de maior gra.- mos, Fátima. dim do Ma r, tendo sofrido de um-:1 !see que vivem nestas pl'3gas, celebran- lltono para benzer uma. linda ~ 
t ldão e homenagem mais sincera das grave doença agradece a Nossn Se- , do solenemente a testa d a sua Pa· de Nossa Senhora da Fátima.. 
su'3s almas, oferecendo a Vltal!na a NOS AÇORES nhora. 0 ter·lbe alcançado e. cura. droe!ra e MAe a Virgem do Roeàrlo da Em um trono provisório entrelaçado• 
Nossa Senhora todo o ouro Que PO&- Fátima. pelu bandelrllB partu~rueaa. e braslle._ 
&Uin». Francisco Goula.rt Ribeiro - Lagt s Formosa Imagem da V!r~rem. oferta ra estav.a a linda Imagem de NOM3. So-

A Sr.• Viscondessa de Sa nches de do Pico, diz Que esten do e.tllto ao ver NO BRASIL da ar.• D. Maria da Anunciação B!na nhorn da Fàt!ma que o venerando Ano-
Frias- Arganil, tendo sido o seu ma-- uma sue. n étlnlla de oito meses quásl Machado, se 08tenta encnntadora num tfstlte benzeu oom tOda a. eolenldade 
ndo Dr. Augusto Coimbra, submeti- e. morrer com a tossé oonvulsa, recor- 0 • Maria Rosa Ribeiro - Estado dt rtoo e artlst!co altar lindamente en- lltúrglcn e diante da qual recitou • · 
d o a uma melindrosa operação ocular, reu a N.a Senhora d a Fãtlma., sendo 1 · Paulo, sendo aoomet!da de febre gelanedo. Oreção de Desn~rravo composta atnda 
graças a Nossa Senhora da Fátima, diz, atendido, pelo que vem agradecer pu- palustre renitente a todos 06 remé- O rev. ar. Padre Afonso Schmldt, há pucos an08 pela VIdente de Fátl­
o result.:ldo da opera.cão !o! óptimo, blloomente essa graça. dlos empre~rados paro a combater, re-

1
d tgnfsslmo e zeloso VIgário doa Paró- ma. Foi uma cena oomovcdora pelo 

pais que o distinto operador o sr. dr. o. Ma r ia Ma nuela Ferraz Mendes P. correu e· Nossa. Senhora da Fit!ma 
1
qula velo expressamente do Sanatório sentimento com QUe Sua Ex.cr. Rev.­

Borges de Sousa receava bastante o Gaspar - Praia da Vitória- Terceira, c medicina do céu», e lo~ro foi atendi- Ellsabeth, em Hamburgo Novo, onde procurava dar a cada paLavra OOIJl 
bom resultado não só pela forma co- agradece a Nossa Senhora a cura de d& tlcando curada. ;ee encontrava em oonwlescença., pa.- uma. voz trémula e com umo. devoç6o 
mo se dera o descolamento, oo- um peito declarado Incurável pelos o .. Ma ria Ferrei ra Coelho - Rio dt ra benzer o alt.ar. e fervor extraordlnàrlos. 
mo também pelo perigo de vida de- médicos. Agradece também a cura de .Janeiro, agradece cheia de reconhe- · A cerimónia foi lmpanente! O ar. Se~:Uiu-se a santa missa solene! 
vldo à l>Oillção a Que se sugeltara. sua filha Mlll'ltl Gabriela. cimento uma graca alcançada. par ln- COnsul de Portu~ral, Ex.m• ar. dr. Mar- O bom pavo desta Unda. terra c» 
Cheia de reoonheclmento agradece a o. Emllia Bezerra - cedros- Faial, termédlo de Nossa. Senhora da Fà.- lcos de Fontes Pereira de Melo Fonse- Santo Cruz vive a untaono doe llllelt-
Nossa Senhoro. da Fátima tão grande agradece a Nossa Senhora a cura de tlma. 03, d!gnou-.se presidir e paranlnfar mos sentimentos reUgloso. do POVO 
grnço.. esta solenidade. querido da bela Torra de Santa Me.rta.. 

o. Adelaide da Conooioao Rosas - s. 
Romllo de Coronado, diz: cTendo eu 
Ido a Lisboa. de visita a um !Ilho che­
gado de A!rloa, êste resolveu vir para 
o norte em automóvel. Sendo meu 
grande deseJo vir pela Fâtlma, parti-

A casa da barafunda Se até lhes convinha a au~t..ncia da 
pequena! 

A mãe de Trrrsioha, que costura­
va ali ao pé, largou o trabalho e pu­

mos de manhã cedo para poder a.lnd a 
recebeT a Sagr3da Comunblio no San­
tuário de Nossa Senhora, em agrade­
cimento do re~rresso do meu !Ilho que 
há doie anos não via. A caminho da 
Fàtlme., e Já oom duns horas de cami­
nho na Malvelra, surge numa curva 
perllfoelsslma, e fora de mlio, uma 
camioneta da Mnrlnha Grande que 
precipitou no Val da Guarda, a vlnte 
metros de profund idade, o nosso au­
tomóvel. Qual nllo foi a admh·a.cão 
d as pessoas que nos acudiram ao ve­
r lflcurem que nada de maior tinha­
mos sofrido. Todos à uma disseram: 
Isto !ol um grande mlla~rre. E real­
mente só uma graca extraordinária 
d e Nossa . Senhora da Fât\ma é que 
nos POdia ter salvo da morte ou d e 
f lcurmoe defeltu060S». Vem BSB!m tor· 
nar publico o sucedido como reco­
nhecimento sincero a Nossa Senhora 
d a Fátima. 

O. Ma r ia Margarida de Sa vedra Te­
mes- Lisboa, diz que tendo um seu 
Primo dado uma queda, com tractu· 
ra de um b raço e tendo-lhe o médico 
declarado que previa ser necessário 
o amputar-lhe e. mão, colocou na mão 
do d oente uma medalha de Nossa se­
Dbora da Fât!ma a q uem multo pediu 
para que os l!vrasee d e semelhan te 

T erminara a devoção do Mês de 
M~.ria e da fic.lalga capela no selecto 
bairro da cap1tal saía, entre outras 
senhoras n1ais ou menos luxuosas, 
mais ou menos imponentes, D. Vi­
torina de S., levando pela mão a !i· 
lha única, u~a morenita az.)ugada 
de três a quatro anos. 

Jâ entre portas, a pequena retir~•u 
a mão inesperadamente • Jiberb u-se 
para ir segredar qualq1.er coisa a 
uma loirinha da sua ic.lac.le que f<•r­
mava, ao fundo da capela, o centro 
dum grupo encantador: uma senhora 
ainda nova. distinta mas vestindo 
sõbriamcnte, ajoelhada por detrás da 
pcquenita, e rguia o rosto pálido para 
a Imagem da Virg.::m como qu<' a 
entregar-lhe os íilhos que a rodea­
vam - mais duas meninas à. sua di­
reita, trez(' e nove anos, talvez, e 
cinco rapazes à esquerda dos q uais 
o mais velho contaria U tõ! dezasseis 
anos. 

D. Vitorina, com um assomoziuho 
de cólera a relampejar-lhe n o olhar 
e a prolongar -lhe a vermelh idão em­
pastada sóbre as maçãs do rosto, 
voltou-se d e arremêço, mas já a ga­
rota, com gesto e sorriso travessos, 
se escapava pela outra porta do guar­
da•vcnto e corria a meter-se em ca~a. ~ des~rOsto. No dia seguin te Os três mé· 

:;?\ d !oos q ue o observaram disseram ter do . lado . opos1o da r ua, um pouco 
desaparecido o perigo da emputacAo. l m;us abalii'O· 

~l Cbel~ d e reconbcctm.mto vem agra- I D. Vitorill:l 93Cu ent~o ~om. passo 
decer esta grande QTaça. 

1
majcstoso, subiu até ao pnme1~0 an-

õ. Ma ria .Jos4 1'. 8!:6rá o _ j!'undao dar do prédio, q ue era. propnedade 

lagrn.dcee vArias graças obtidas par ln : sua. e entrou precipitadamente para 
tercessão da Snntlsslma VIrgem e de se furtar ao encontro da numerosa 
Santa Filomena. famllia da sechora pál ida e da pe· 

Ma nuel Te ixe ira Gomes - Mondim qnena loira que habitava o terceiro 
);. dt Basto, diz que, tendo est11do mui- andar e ~inha já de avalanche pe!l\ 

-' to doen te e oom paucas esl)oran{Xls dê escada acJma. -· . 
melhorar depals de oonsultar vár!08 Ao cbt:gãi' ãó pé da filha fez-lhe 
médiCOS ' recorreu a Nossa Senhora da apenas uma pregunta à qu al Zizi nem 
Fátima ~ a Frei Bernardo de vascon - sequer se dignou responder: 
eeloe pedindo a. sua cura no que lQifo - Quantas vezes lhe tenho dito já 
foi o.tendldo, podendo OOIXltlnua.r n or - que não q uero con versas com a vizi-
m almente & sua. vida de t rabi!Jbo. nhança~ 

\ 

• 

O seu ressentimento era todo con­
tra a inquilina do terceiro andar e 
não tardou em desabafar com a cria­
da que vmo ajudá-la a mudar de ves­
tido: 

- A do terceiro andar lá estava 
com a f1lharada tOda.. . Há-de ser 
fresco, o govêrno daquela casal... 
Faço idéia da barafunda que por lá. 
vai! Pobre do marido que trabalha 
como um moiro! 

- Ora I respondera a criada. O 
marido é outro unão te rales, que 
tal! Se ~le até de semana é rara a 
manhã que não vai também à cape­
la ... 

E aquelas llnguas zelosas do arran­
jo da ca~a dos outros não se ficariam 
por ali se não fOsse a chegada dum 
trlegrama que punha tudo em rebo­
liço. Um pareoté de quem D. Vito­
rina era a única herdeira estava gra­
vemente eniêrmo, e era preciso partir 
sem demora porque parte da heran­
ça ia S<·m duvida ser contestada ou 
sonegada pelas pessoas que rodea­
vam o doente - talvez já. moribun­
do. 

Toques de telefone para aqui e pa­
ra ali, a chegada do marido e pouco 
depois a partida de ambos, deixan­
do a filbita ao cuidado das criadas 
depois de mil recomendações. 

xou ambas as crianças para si. 
- Sim, minha pequenina - disse 

para Zizi. Vamos arranjar-te uma ca­
minha e ficarás cá sempre que te dei­
xatem. 

E para o marido que, levantando 
os olhos dos cadernos onde os filhos 
mais velhos iam fazendo os seus exer­
cícios, contemplava enlevado a cena: 

- tt a nossa !ilha mais nova ... 
-.IV I ... A sério? I ... exclamou Te-

resinha entre duvidosa e triunfante. 
Então agora fica cá sempre?... · 

-Estava a brincar - apressou-se 
a dizer a mãe. A Zizi tem, graças 
a Deus, os seus paisinhos que vol· 
tam qualquer dia ... 

-Mas hoje fica cá, pois fie;,.? 
E ficou nessa noite e assim passou 

mais uma semana até que uma tar­
de D. Vitorina chegando sem avisar 
encontrou a casa vasia e num tal de· 
salinho que resolveu despedir as 
criadas logo que aparecessem, St!m 
lhes adm1tir explicações. Ao dizer-lhe 
a vizinha do segundo anc.lar que a 
filhita estava habitualmente no ter­
ceiro, D. Vitorina ficou fu riosa e por 
pouco lhe não deu um ataque. En­
vergonhou-se, porém, e tendo conse-­
guido serenar subiu até lâ acima e ia 
a bater quando a porta se abriu e 
um dos rapazitos saia à pressa com 
a pasta sob o braço. Reconhecendo 

• • • a mãe da Zizi deixou a porta aber-

- Teresinha... pede à tua mãe ta, dizendo: 
que me deixe cá dormir bojei - Ah l Faz favor de entrar! A Zi-

E a Zizi encostava a cabecita de zi está com a mãezinha e a Teresi­
caracóis negros, pesada do sono e da nha no q uarto da costura, ao fundo 
brincadeira, às roscas doiradas da pe- do corredor . .. 
quenita do terceiro andar onde pas- Após uma curta hesitação, D. Vi­
:!.'.'.! asQra qu~si to~ o dia,, 1\ prin- torina entrou. Era então aquela a 
cfplo a:; criadas de D. Vítonna opu- Càsa d e bara.lÚnda de que só a. idéia 
nham-se àquela intimidade mas, à -oito filhos e uma criada de todo 
medida que os patrões se iam demo- o scrviçol - lhe punha os cabelos 
rando e elas se iam servjndo da casa em pé?!... 
como sua para saírem e entrarem à Mas a entrada estava dum asseio 
vontade e nela receberem tOda a es· irrepreenslvell E logo se passava por 
péci~ de visitantes, foram cedendo u ma salinha onde três rapazes e uma 

pequena em volta da mesa estuda­
vam, parecendo tudo também na mo­
lhor ordem. Continua, e eis a casa 
de jantar que e~a pode observar maia 
à vontade através da porta de vidra· 
ça coberta de leve cortina. Não JlA 
Juxo mas tudo é alegre e asseado. A 
mesa está. posta com roupa e loiça 
pouco finas mas de aspecto convida­
tivo. A illha mais velha está a cor­
tar o pão e o pequeno mais novo a 
dispor as cadeiras. 

Avança ainda e lá está, ao fundo 
do corredor, o quarto da costuo;l. 
Sentada à máquina a dona da L,,;,a 
- tão acusada por ela, D. Vitonna, 
de malbaratar um tempo precioso naa 
beattCI!S - pec.lala corajosamente, ape­
sar da respiração um pouco oprco;sa 
denotando fadiga, 

Sentadas em banquinhos junto du­
ma mesa bruxa, com um grande U.. 
vro de estampas na sua frente, ta­
garelam animadas, radiantes, as duas 
pequenitas. , 

- A tua mãe, Zizil - exclama. 
Teresinha, a primeira a dar com • 
inesperada visitante. E no seu. rosto 
fino, emoldurado de longos aneis d4 
oiro pálido, que tanto fa.z lembrar ó 
da Teresinba de Lisieux na sua. iDo 
fância, adivinha-se um certo pesa!) 
receio talvez ... 

Mas D. Vitorina abraça e beijá 
efusivamente as duas crianças e em 
seguida estendo também os braços • 
dona da casa. Há lágrimas a os aeiU 
olhos- lágrimas de reconhecimento 
e. de contrição, 
lo•• ••• •• • ••• ooo • •• • •• • • ••• • o o"YToo'l~ 

- Desde então a rica proprietária. 4 
a virtuosa inquilina do terceiro a.n• 
dar tom aram-se as melhores amigas. 
E se aquêle, dia. a dia, vai ganhan­
do - e muito - com a convivência 
desta, não perde a ocasião de, com 
uma delicadeza que está bem longe 
das suas anligas normas, retribuir os 
beneiicios recebidos, com lembranças 
e presentes, q uá.si sempre endereça· 
dos da parte de Zizi para a sua que­
rida T eresinha. 

Jt. de F.1. 

• 



• 

. 
ONTEM E ·HOJE 
~te artigo vai para. a tipogra­

fia mais cedo do que é co:;tume, 
porque o !>llt. Bi5po de Leiria 
quere qu() .t distribuição do jornal 
anteceda alguns dias a grande pe­
regrinação de Maio, do mês de 
Nossa St~nhora. 

CUstá: pouco a o&decer, quan­
do um sorriso claro e bom subli­
nha, at6 em carta, as palavras 
de quem manda. Estou a senti-lo, 
escrevendo. 

A Voz da Jidtima chama para 
a pel'egnn.ação menos com os seus 
artigos do que com a relação in­
tenntbávei da~ graças e das ben­
çâos que Nossa Senhora espalha 
maternalmente sôbre a ~ente da 
nossa terra. 

Há dias, numa exposição de 
pintura, ~>ncontrei pelo braço do 
marido, engenheiro muito . distin­
t<'. om:l senhora há pouco mira­
eolâda, com grande surpr& dos 
médicos, que inutilmente a tra­
taram. 

Iniltilmente, digo, por não po­
derem ir mais longe com o seu 
Mbfôr e a sua experit'ncia clíni-
r a .. .. 

Ao fal~r-se da Virgem e da gra­
ç rcceb1dà, no rosto fino c ma­
g<Xiido da piedosa senhora trnns­
l~riam vi~'lmrntc a fé e a grati­
dao O mrlaare deixa na alma 
uma imnr~~!io de domfnio, lá do 
nho, que n.io se apaga i amai<~ ... 

A voz da F átima ... Voz que 
comcçon por ser humilde c inhn­
til , um como nue gorgeio de 
cnanças. e que hoje reboa, 
atraentl' r oresticiosa. por todos 
09 rer~ntnq rfo país! 

A'! P<'TN!rinações vêem de mui­
to lon~c . 1~ Igreja. Nos primei­
r<~ sécnto" da era cristã faziam­
-se aoc; T n~:trPS Santos, ao túmu­
lo dos m:\rtires e às basflicas cé­
lebres "r' retndo àguelas em que 
pontr'f·cav:>m n-randcs Bispos. 

Na mci;, idade. os fiéis trans­
punham fre'liiPntemente a fron­
teira dn c:cu rars. e lá se iam pe­
las Vf'lh:->c: ,...tmrlas romanas. ca­
rninhnc; eh cristandade , cm de­
manda dt' ~raças e de perdões. 
FI' ardf'ntc e pf'nitência scvt'rn ... 
Ouantac: f' ()uantas vezes os pés 
em san~e e os olhos rac:os de 
lág-rimas! O caminho E.'ra quá.si 
"~'mpre para t'les um áspero pro.­
longamt>nto do caminho do r~t_ 

pórticos da basílica de Santiago, 
o chamado P órtico da Glória, 
em que trabalhou inspiradamente 
o cinzel de mestre Matco, parece 
que foi erguido com o propósito 
de dar aos peregrinos, junto do 
túmulo do apóstolo, uma mara­
vilhosa ante-visão do céu aber­
to ... 

Tamanha era, pelos seus gran­
des j ubilcus, a importância de 
Compostela, a Jerusalém do Oci­
dente, que, já no tempo do Ar­
cebispo Diogo Gelveines, tão dis­
cutido por Alexandre Herculano, 
e de D. Hugo, que veio a ser de­
pois Bispo do Pôrto, o seu cabi­
do tinha cónegos cardeais, com 
igrejas que lhes serviam de títu­
lo. Parece que D . Hugo foi um 
deles. 

. N'ão conseguiu tanto para a 
Sé de Lisboa. mut'to dep 's 01. , 

D. João V .. . 
Vivamente impressionado com 

e~tas pere~inações . em que tan­
ta vt'z se incorporou, o nosso po­
vo chegou a ver na via láctea 
uma projecção sideral da estra­
da de Santiago ... Mais ainda: 
acreditou piamente que todos 
teem dt' lá ir, em vida ou depois 
da morte ... 

A todos os lugares de peregri­
nação em Portugal - e mercê 
de Deus ainda há muitos - so­
breleva hoje a Fátima. Mensa­
gem de Nossa Sênhora, mensa­
gem que Ela própria nos trou­
xe ... 

Para lá irem, os peregrinos 
teem hoje meios de transporte 
cómodos e rápidos, que os pere­
orinos antigos não sonharam. 

E a fé? ... Creio que. por ser 
muito da gossa terra , ainda é a 
mesma. 

Há momentos _ na procissão 
das velas. nas missas da manhã 
na bênção dos doentes, sobretu~ 
do na bênção dos doentes, em 
que nas almas a fé é viva, abne­
gada, contagiosa, empolgante, é 
realmente aquela grande fé que 
tanto interessava e comovia J e­
sus. Está tôda ali aos pés de 
Deus e de Maria ... 

Pela grande intenção dêste 
ano ta.mhé~ eu, na hora própria, 
rezaret de Joelhos e mãos postas. 

Pela tcrrá de todos nós.. . Pela 
paz! 

.'. . 
v.mo. .. . Correia Pinto 

Apesar do viver tão longe d&- P. S. Agradeço muito ao sr. 
k s no tempo. o humilde fervor abade de Cedofeita, padre Ant6-
das suas rezas e a piedosa triste- nio Brandão, o oferecimento do 
?.a dos seus cânticos vecm ainda seu último livro, o Matrimónio 
até mim, e comovem-me profun- Católico - preciosa colecção de 
damente. homilias eruditas, práticas e opor-

A Terra Santa, Roma, Le tunas. Boa e luminosa doutrina, 
Puy, Rocamador. Roncesvales, exposta com zêlo inteligente c 
Compostela foram outros tantos esclarecido, a que não falta 0 
lu~>ans df> peregrinação. As pró- atractivo duma espontânea, mas 
p_:ta9 tn.t7adas foratn peregrina- discreta familiaridade pastoral. 
çocs annad'::.s, em que éavalciros Apêlo eloqüente à consciência 
c . pe&s rezavam e combatiam. católica sôbre o cumprimento de 
AJoelbalo junto do túmulo de Ceia· deveres duma importância vital ... 
to, JMfl todO'\ êlcs, o mesmo era Permita Deus que estas homi~ 
qu'" tomar mais fervoroso 6 voto lias, ouvidas com tanto agrado 
de o libéiiar. Depóís, a vida ou na igreja, ténham agora na lei­
a morte, como aprouvesse a Dcua tura uma larga repercussão, pa-
l}ue M1&vo.ra tão longe... ra ae ir convertendo numa rea-

E.ntão e · hoje!... lidade salvadora a cruzada da 
j A Côttlpoiitela, aqui tão perto famflia. 
1 ~~ DÓI&. até vinham p eregrinações C. P. 
1 """t~ os pafse& do Norte, por NOTA - O Matrimónio Ca-

caminhos que se iam marginando tólico vende-se na GrdfictJ -
fie Jaospfcios e catedrais. Um dos LEIRIA - P elo correio II$oo. 
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VOZ. DA FATIMA 

O SANTO PADRE Crónica Financeira 
e a iniciativa do sr. dr. 

Augusto de Castro 
Pto XH dignou-se abenço..1.r a cru· 

zada nacional portuguesa. em favor 
das crianças vitimas ela. guerra em 
~ hora lançada pelo <<Diário de No­
ttctasN, como con~ta duma carta en­
viada por Sua Ex.•ta Rev.rna Mons. 
Pedro Ciriacl, venerando Núncio 
Apostólico em Lisboa, ao ilu~tre Di­
rector daquéle jornal, sr. dr. Augus­
to de Castro, antigo Ministro do nos­
so país junto d~ Santa Sé, e que gos­
tosamente arquivamos na.s coluna,. da 
nossa. revista: 

<eLisboa, 15 de Março de 1941- sr. 
dr. Augusto de Castro, director do 
«Diário de Notícias.,; Como comulli­
quei a V. Ex.•1•, logo que recebi a 
carta s6bre a sua iniciativa a. favor 
~as crianças vitimas da guerra, en· 
viei·a au Eminentíssimo CardMI Se· 
cretário de Estado de S.ua Santidade. 

Chegou agora a resposta. Sua Emi· 
nência encarrega-me de manifestar a 
\' . Ex.•fa. todo o agrado do Santo 
Padre por tal iniciativa que tão fc· 
llz•nente corre~ponde ao venerando 
a~!o do Augusto Pontífice em prol 
de tantos desditosos pequenino~. O 
apreço de Sua Santidade é ainda 
maior por haver surgido a idt'-ia. na 
Nação Fide-lls~ima e de um dos seus 
fi1hos mais ilustres. 

A Santa Sé guarda nma alta prova 
da c:sclarf'Cida inteligência e fecunda 
obra diplomática de V. Ex ola em 
dois documentos de importância hi'· 
tórica: os Acordos relativo'! ao Pa­
droa.do I'>ortugu~s no Oriente. Nêstc 
mom(·oto vê com ~rancle ~impa.ti<l que 
a prt'ciosa actividade de V. Ex.cl" 
se dedica a causa tão bela de ternu· 
ra. e caridade e de tão alto alcanc!' 
para o futuro da Europa. 

Exprimindo-lhe as minha~ mais vi· 
va!l felicitações e votos, peço a V. 
Ex.ela queira aceitar os protestos da 
minha mais elevada con~idemç;io e 
sincera amizade - De V. Ex.•'•. 
etc. (a) P. Ciriaci, Núncio Apostó­
lico,.. 

Tiragem da «Voz 
Fátima» 

da 

NO M!S DE ABRIL 

A .. arve ......... ...... .. . 
Angra ............... ..... . 
Aveiro ......... ... ... .... .. 
Beja ............ . .. .. . .. . .. . 
Braga ... ................. . 
Bragança ................ .. 
Coimbra ................. . 
fvoro ............... ..... . 
Funchal ......... ........ . 
Guarda ....... .. ........... . 
La?'.ego ...... ......... ..... . 
Leorta ............... . .... . 
Lisboa ............ ........ . 
Portalegre ... ........... . 
PArto ... ................. . 
Vila Real ......... ........ . 
Viseu ...... ..... , ...... .. . 

útrangeiro 
Diversos ... 

5.483 
20.098 

7.754 
3.299 

83.062 
12.017 
13.931 

4.925 
16.147 
19.194 
11.471 
14.333 
11.875 
11.199 
51.941 
23.859 

9.732 

320.320 
3.240 
9.624 

Dizia l.á anos um jornaf ian­
que !>Cr mai5 'fácil encontrar na 
América uma aviadora do que 
uma cozinheira. Em Portugal não 
podemos ainda dizer o mesmo 
porque as aviadoras são por ora 
aves raras, mas pode dizer-se já 
afoitamente que abundam mais 
as doutoras do que as boas cozi­
nhei ras e a situação tende a agra­
var-se porque as doutoras serão 
cada vez mais e as cozinheiras 
cada vez menos. 

Em Lisboa, urna cozinheira 
modestís:;ima ganba rso escudos 
e as boas ganham 400 e mais. 
Aqui em Coimbra uma cozinhei­
ra razoável já ganha roo escudos 
e daí para cima. Uma costuréira 
vulgar ganhá. por dia ro escudos, 
entra às dez toras e sai ainda com 
sol, quere comer do bom e do me­
lhor, e nem assim aparecem. 

O belo sexo hoje em dia só 
tem uma aspiração: ve:;tir calças. 
O que as raparigas procuram é 
empregos do homem, nas fábri­
cas, nos escritóri~. nas lojas, nos 
cafés, em tudo. Querem sair de 
manhã e regressar à tarde, como 
os homens, ter liberdade para ir 
e vir, como êles, querem circular 
livremente pelas ruas sem terem 
que dar satisfações na casa, que­
rem enfim, a sua independência 
para gozar sem peias a mocidade. 
E isto vê-se em tôdas as classes 
sociais e em todo o mundo, até na 
Rússia, até· na China. A mulher 
da cidade, na Rússia, está forte­
mente ligada ao com unismo por­
que não quere o que ela chama o 
regresso às caçarolas! O regresso 
às caçarolas é o regresso ao la r, 
à vida de família , aos trabalhos 
domésticos. A citadina russa não 
quere êsse regresso e por isso se 
agarra ao Comunismo; a citadina 
das outras nações só aspira por 
larf!ar _as caçarolas e a agulha pa­
ra fu~r da casa e ir para a liber­
dade da rua. 

Os economistas ingleses atri­
bue~ o desemprêgo que sur~u 
depots da crise de IQ2Q. à incur- , 
são das fábricas pela mão de obra 
feminina e já se falava em toma r 
enérgicas providências para fazer 
regressar a mulher ao lar. Surgiu 

A devoção do Reato Nuno 

Alvares a Nossa Senhoa 

fContinvac4o la 1.• J)doift~J) 

333.184 im~nentes ruínas ainda hoje ali se 
--------------- admtram. Vila Viçosa, Extremoz, Nossa Se· 

As Senhoras de Portoéal nhora. de Ceissa., Nossa Senhora de 
A.o;sur~ar e tantas outras igreja, e 
mos_t.c~ros erectos como prova de de 

que teem patriotismo, cultura e voçao a No95a Senhora aí estão a 
bo • t atestar, pelas generosas dádivàs de 

m gos o consideram dever im- beos e de aUaias, como 0 Beato Nu-
penoso assinar a «STELLAn, re- no zcl::wa o culto da Mile do Céu. 
vista ilustrada indispensável em E para que nem o fra.gor das ba­
todos os lares que sejam cristãos talh~ o impedisse de lhe contemplar 
na realid&de e dão apenas 00 no- a vtda até a sua bandeira tinha re-

tratada a imagem de Santa Maria. 
me e na aparência. Nun' ,\.lvaces 6, na verdade, pelo 

Preço anual. à cobrança, esc. exemplo da sua piedade um dos mafs 
25$70. Pagamento adiantado. Di- perfeitos modelos que a terra portu· 
rigir-se à Casa de Nossa Senhora ~:~~~~ oferoce de amor a Nossa 
das Dores - Cova da Iria (Fâ- Foi por iS!IO talvez que o momen· 
ma) . to da sua morte coincidiu eom a lei· 

tura c.l.1. Paixão do Senhor naquela 
~ Album da tr'tlma é uma das .passasoem que diz ceEis aí tua Mãe» . 

rna:' elegantes lembranças que de Que Nossa Senhora faça anrgi.r en­
F:ibma. se podem levar e que toma tre a. mocidade de hoje émalos des· 
a Fátima presente a cada JQomento. sa devoção tio eristl. e tio poctugue· 
- Preço - 3tso. sa._ 

• 

a presente .guerra c o empttlgo da 
mulher em trabalhos masculinos 
teve de ser agravado, porque os 
homens foram mobilizados para 
pegar em armas contra o inimigo 
e a mulher foi substituí-lo nos tra­
balhos civis. Mas é de crer que a 
lição da outra guerra não seja es­
quecida neste particular e uma 
vez findas· as operações militares, 
as mulheres regressem a suas ca­
sas a fim de os homens poderem 
ir de novo para os seus lugares. 

Se isto se fizer em Inglaterra, 
repctir-se-á em todos os países, 
incluindo o nosso, e as mulheres 
ver-se-ão em grandes dificuldades 
para arranjarem empregos de ho­
mens. Não lhes faltarão , porém, 
lugares cm empregos próprios do 
seu sexo, como sucedia ainda há. 
poucos anos. E se assim se não 
fizer, com o tempo os brancos vi­
rão a fazer como os pretos que 
passam a vida deitados de barri­
ga ao sol enquanto as pr~tas es­
gadanham a terra para lhes dar 
de comer. 

Pacheco de Amorim 

PALAVRAS DE UM MmiCO 

2." série 
IX 

Esperemos' 
. QuÓndo envolvidos pelos trevos do 

notte, com o seu negrume oterrodor 
chegamos o recear que não voltore~ 
mos o ser iluminados pelo bendito 
luz do dto; quondo o inverno nos 
assolo com os sues borrascas, neves 
e chuvas, quondc êle nos :~borrece 
com os sues nottes grandes e dtos 
fugazes, perece-nos que o Primavero 
não voltor6 mais o alegrar-nos com 
os suas flores; quando o guerra sub­
verte o mundo com os seus norrores 
parece-nos que Deus obondonou ~ 
homens à suo ferocidade e que o hu­
manidade vai ser extermmodo · veio 
o ciclone e convencemo-nos q~e es­
távamos, poro sempre, à mercê dos 
fôrços brutos do Natureza e que os 
obras dos homens e oté os obras de 
Deus tudo cairia por terra; o morte 
levo-nos um ente querido, confrange­
-se de dor o nosso coroçõo, não com­
preendemos os altos desigmos de 
Deus, e, no meio de grande desespê­
ro, somos levados o crer que o Pro­
vidência nos abandonou, •ertndo-nos 
com dor irremedióvel ... 

Puro engano: 
Os planos divinos são-nos desco­

nhecidos; mos, diz o Santo Bíblia 
{Génesis, VIII, 22): 

«Ver-se-ão sempre os sementes e 
os searas, o frio e o esrio; o verão 
e o inverno; o dia e o noite, suce­
dendo um oo outro todo o rempo que 
o terra durar». 

Esperemos pois: 
Às trevos do noite sucederó o cla­

ridade bendito; depois do inverno de­
sabrocharão de novo o~ rosas e hão­
-de gorgeor os passarinhos; à bruta 
guerra sucederó o Poz do Senhor· o 
ciclone devastador passou depre~ e 
os sementes germinarão de novo, po­
voando o terra de florestas; o morte 
levo-nos os entes queridos, mcn o sua 
vida continuar-se-é nos filhinhos. 

E dos que partirem, apenas se per• 
deu o parte frágil. A porte mais r»­
bre dos entes que perdemos foi pq­
ro as regiões onde não há noite, on­
de não se conhec' o inverno, nem a 
guerra, nem o morte. 

Esmaguemos o saüdode e medite­
mos no vide eterno, no serenidade 
absoluto e no luz per~tuo. 

(speremos! 
J . A. Pires de L.Hwe 

Leia a "aolnta- a mais linda 'rio­
da de criança dêate 16clllo em todo 
o mundo. 

Preço: - ,SOO . 
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